
CÂMARA 008 DEPUTADOS 
Gteuez co empo] xsÉ cuatto 

Senhor -ministro, 

Tenho e satisfeçio de encaminhes e V,Ee5 aoliciteagea de 

subvenção social de quatro entidades prestadoras de serviço de utilidade púbii-
ce, de grande releVindie social. 

• Essas antidadas atuam em MuniclOioe onde Unho saxmludys 

votaiRo cOmd ,Deputedo Federei, proenChem todos os requisitos legais para roce 
baram eubvencio, ume vez que ea encontrem reoietradas no Conaolno Nacional de 
Servido Social e estao em pleno runcionamento, alim do estarem em dio coa t0006 
as prestaçéos.de contas. 

Sio ela.• . 	. 
1 - Aesodieçho Cultural Porto Velho / 

SdlicitaçgP: Cr$ SSB.Ó00.000,00 	• 

2 - •Asaociaçio dos Bairros db Munidold de Estrala do Indaié 

Solitita;$o; Cr$ 300.000.000,00 

Ainda da acordo com se limitactlea de recursos Pialg gggi 

rente mis, solicito e tt.Exs: que e aolicitaCgo da Fundação Ana de Melo Arevsdo 

seja autorizada em duas etapas. 

Exora Sr 
RICARDO FIÚZA 
OD Ministro de Ação Social 
NESTA 

ora 20.01.0060.6 —1DEZ/861 

a -Associação Cultural. Penpulha 	
)// 

 

Solicitaclio: Cr$ 20.000.000,00 / 

3 r rundeçio Ana de Melo Azevedo 	/ 
Solicitação: Cr$ 100.000.000,00 

fr 
Fim' a liberou subvençõespara Jose Geraldo .....-- 
le Entidades assistenciais e culturais de fachada, controladas pelo deputado e 'anão mineiro, receberam verbas do então ministro 
FRANKLIN MARTINS 

BRASÍLIA -- O deputado Ri-
cardo Fiúza (PFL-PE), quando 
ministro da Ação Social, autori-
zou a liberação de subvenções so-
ciais para diversas entidades assis-
tenciais e culturais de fachada, 

-controladas pelo deputado José 
.Geraldo Ribeiro (PMDB-MG), 

`,um dos sete anões da Comissão de 
Orçamento. O registro dessas en-
tidades junto ao Conselho Nacio-
nal de Serviço Social era feito de 
forma tão grosseira que, ao cre-
denciar a Associação Cultural 

,.Porto Velho, José Geraldo forne- 

ceu o telefone da mãe e o endere-
ço da irmã como sendo da entida-
de, que e presidida por um 
funcionário da Engesolo, firma de 
propriedade do deputado. 

"Em seu depoimento à CPI, 
Fiúza garantiu que todas as libe-
raçoes de subvenções sociais em 
sua gestao respeitaram as normas 
e exigências legais. Em Minas Ge-
rais, posso garantir que isso não é 
verdade", disse o deputado Tilden 
Santiago (PT-MG). Segundo ele, 
a Associação Cultural Porto Ve-
lho foi registrada, no CNSS em 
julho de 92 e no mesmo mês reCe- 

Arnildo Schulz -- 3/11/93 

beu aproximadamente US$ 91 mil 
do Ministério da Ação Social. Le-
galmente uma entidade filantrópi-
ca deve estar registrada há um 
ano no CNSS para poder creden-
ciar-se às subvenções. Além disso, 
José Geraldo organizou pelo me-
nos mais três entidades-fantas-
mas, contempladas em 92 com 
cerca de US$ 215 mil. 

Duas delas, a Associação Cul-
tural Pampulha, em Belo Hori-
zonte, e a Associação Cultural 
Caldas da Rainha, no interior do 
estado, e que receberam, respecti-
vamente, em 1992, US$ 78 mil e 

US$ 95 mil, funcionam na Erige-
solo, empresa de engenharia de 
José Geraldo, e são presididas pe-
la diretora financeira da firma, 
Míriam Bueno. Em relação à So-
ciedade Auxiliar Assistencial Lar 
Vazio (Salva), a subvenção social 
de US$ 42 mil foi depositada na 
conta de seu presidente, Paulo 
Antônio Novaes Ribeiro, na 
agência Santo Agostinho do Ban-
co do Brasil, em Belo Horizonte, 
embora a sede da entidade, de 
acordo com os registros no 
CNSS, seja em Juiz de Fora. Ri-
beiro trabalha na Assembléia Le- 

Reprodução 

gislativa de Minas Gerais, no ga-
binete do deputado Amilcar 
Padovani (sem partido) e infor-
mou que a Salva transferiu-se pa-
ra Belo Horizonte, funcionando 
na sua própria casa. 

Em família -- O caso mais 
gritante, porém, é o da Associa-
ção Cultural Porto Velho. Nos 
arquivos do CNSS, o telefone da 
entidade é 031-881-1406, numero 
que consta na lista telefônica da 
cidade de Ponte Nova como sen-
do da assinante Celeuta Siqueira 
Ribeiro, que vem a ser a mãe do 
deputado. O endereço fornecido  

como sendo da associação é ave-
nida Francisco Vieira Martins, 
1097, onde existe um prédio de 
apartamentos. No apartamento 
202 morava em 1992 Sônia Cafu-
so Ribeiro, irmã de José Geraldo. 

O presidente da entidade é Ri-
cardo Correia de Almeida, que 
indicou ao CNSS como seu domi-
cílio rua Tomé de Souza, 300, on-
de funciona a Construtura Agmar 
Ltda. Mas na conta corrente 
143367, que abriu na agencia 1222 
do BB' para receber a subvenção, 
Almeida deu como endereço rua 
Alcobaça, 1210, sala 203, o mes-
mo da Engesolo. 

Fiúza garantiu à CPI que todas as liberaçoes de verbas eram corretas Oficio de José Geraldo pedindo subvenções para suas quatro entidades 


